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Resumo: INTRODUÇÃO: A malária é uma infecção potencialmente fatal, causada por protozoários do 
gênero Plasmodium. É endêmica em alguns estados brasileiros, sobretudo na região norte. É 
especialmente relevante em crianças, devido à maior possibilidade de desenvolverem formas 
graves da doença. OBJETIVO: Exibir perfil clínico-epidemiológico dos casos de malária na faixa 
etária pediátrica atendidos em hospital de referência. MÉTODOS: Estudo retrospectivo com base 
em dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e do prontuário dos 
pacientes de até 18 anos, com malária atendidos em hospital de referência em doenças 
infecciosas, em Fortaleza-CE de 2006 a 2016. RESULTADOS: Foram confirmados por gota 
espessa 21 casos, todos importados, 5 admitidos à internação hospitalar, sendo identificado um 
caso de infecção por P. falciparum. Verificou-se predomínio do sexo feminino, com 11 (53%) 
casos, e predomínio da faixa etária acima de 10 anos de idade: 13 (67%). O provável local da 
infecção foi identificado em 16 casos, sendo que 15 (94%) foram para estados da região Norte do 
Brasil: Rondônia (9), Pará (3), Amapá (2), Amazonas (1). Apenas um teve procedência 
internacional (Guiana Francesa). Houve um recém-nascido de 25 dias acometido por malária 
congênita, cuja mãe viajara a Roraima, sendo esse o único caso que atendia aos critérios para 
malária grave. 18 (86%) pacientes residiam no Ceará. Dentre os internados, os sintomas mais 
comuns foram febre (100%) e vômitos (60%). CONCLUSÃO: Entre os casos de malária 
importada, no período do estudo, as crianças e adolescentes representaram menos de 1% do total, 
o que pode dever-se ao fato de geralmente serem menos expostas a viagens. A presença do sexo 
feminino foi maior nesta faixa etária (53%), comparada a todas as idades (28%). A região 
amazônica teve fundamental importância como provável local de infecção, em âmbito nacional e 
internacional.
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